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[cumprimentos]

O  povo  açoriano é  incansável  na  sua 

demonstração  de  fé.  Desde  os  primeiros  tempos  nestas 

ilhas atlânticas até aos tempos difíceis que hoje vivemos, 

mesmo  aqueles  que  se  dizem  não-crentes  sempre 

manifestaram  uma  força  e  uma  determinação que  só 

podem ter como fonte  algo maior e intemporal. Seja em 

que circunstância for,  é uma fé imensa que nos anima, 

que nos faz  transcender – que nos faz ver  sempre mais 

além do  simples  ato  quotidiano,  seja  no  esforço  da 

sobrevivência, seja nos momentos de júbilo e festa. 

Esta mesma  fé é  o cimento da nossa razão de ser 

como povo. A nossa generosidade, a nossa solidariedade 

ou a nossa compaixão são motivadas por razões de ordem 

social, mas, se não existisse algo mais que lhes desse um 



sentido profundo, tudo se poderia desmoronar em vista da 

mais ínfima dúvida ou dificuldade.

Esta fé, cristã por essência, tem em cada ilha a sua 

própria  identidade.  Também  na  fé  no  ser  superior 

podemos  ser  diferentes  mas  iguais  no  essencial.  No 

fundo, tudo o que fazemos para nos unirmos como  povo 

distinto de outros povos tem também a marca da nossa 

especial devoção.

Um povo pequeno como o nosso não pode deixar 

de  se  sentir  grande quando  a  sua fé  e  a  sua devoção 

cristãs se manifestam neste templo ao Senhor - Santuário 

Diocesano  do  Senhor  Bom  Jesus  Milagroso  -, na 

persistência  com que  desde há 150 anos realiza  o  Seu 

culto e  o  regozijo  que  não  pode  deixar  de  ter  pela  sua 

Elevação  a  Santuário  de  que  agora  comemoramos  o 

Cinquentenário.

É pois com  enorme respeito que como Presidente 

do Município da Madalena me associo a este evento. E, se 



posso usar a palavra, é com orgulho também que o faço. 

Aos olhos da História, é muito pequeno o tempo em que 

um de nós se entrega a esta missão de serviço público que 

é a de dirigir os destinos de uma comunidade. Por isso, é 

com  humildade que  hoje,  à  semelhança  de  outras 

ocasiões,  o  Município  que  represento  se  associa  aos 

festejos  da  Igreja.  Fazemo-lo  com  modéstia,  mas 

sentidamente,  ao  assinalarmos  o  Tricinquentenário  do 

Culto na Ilha do Pico e o Cinquentenário da Elevação a 

Santuário com a oferta de uma medalha comemorativa.

Este gesto não é apenas o gesto do poder instituído 

democraticamente,  que  assim  reconhece  a  enorme 

importância social da Igreja Católica – porque nenhum 

poder político se pode alhear do meio em que se exerce. 

Este  gesto é,  estou convicto,  seguido e acarinhado por 

todos os picoenses, crentes e não crentes, crentes católicos 

e  os  de  outras  opções  religiosas,  pois  com  este  gesto 

simbolizamos a união de um povo único. 



Nestes dias, a Freguesia de São Mateus enche-se de 

milhares de pessoas que vêm demonstrar a sua devoção a 

Cristo  milagroso  nestas  Festas  Jubilares.  É  a  Festa 

religiosa de maior relevo da ilha do Pico e uma das mais 

importantes  no  nosso  arquipélago.  Além  dos  aspetos 

especificamente  dependentes  da  Igreja,  todo  o  povo  da 

Freguesia, com o apoio da Junta e da Câmara, se mobiliza 

para  receber  bem todos  os  que  aqui  se  juntam,  para 

organizar mil e uma tarefas indispensáveis ao sucesso 

do  evento.  Por  isso,  deixo  uma  sentida  palavra  de 

agradecimento a todos. 

A finalizar, gostaria de sublinhar a importância que 

tem  este  acontecimento no  panorama  social em  que 

vivemos. Não direi nada que todos não saibamos: a crise 

nacional  e  mundial  atinge  mais  duramente os  mais 

pobres, os  mais desprotegidos socialmente. O profundo 

sentimento  e  a  prática  de  solidariedade  cristãs  nestas 

circunstâncias é absolutamente precioso. Este sentimento e 

esta prática, que deram provas inequívocas ao longo dos 



séculos,  ultrapassam  os  circunstancialismos,  as  divisões 

temporárias entre os homens e  irmana-os naquilo que é 

sem tempo nem lugar. 

Precisamos de perceber  o que está hoje em causa 

neste mundo adverso, não tornar principal o que é menor 

e sabermos dar as mãos por causas concretas, que digam 

respeito  a  toda  a  comunidade e  nesta  aos  que  mais 

precisam da nossa  generosidade e  solidariedade. Como 

Presidente do Município, associo-me aos apelos da Igreja 

para  que  façamos  de  momentos  como  este  fatores  de 

mobilização para uma luta por mais progresso e justiça 

social, por mais igualdade e por mais democracia social 

e cultural. 

Temos fé.

Bem hajam! 


